Relatório dos Trabalhos Realizados na  à 100ª Conferência Internacional do Trabalho (OIT)

 
Excelentíssimo Senhor

Deputado Marco Maia
Presidente da Câmara dos Deputados

Brasília – DF

 
Senhor Presidente,
Em cumprimento às determinações das normas da Câmara dos Deputados, tenho a honra de submeter à elevada consideração de Vossa Excelência o presente relatório sobre os trabalhos de observação da 100ª Conferência Internacional do Trabalho (OIT), no período de 03 a 13 do corrente mês de junho, que aconteceu Palácio das Nações em Genebra na Suíça.

 Na 100ª Conferência Internacional do Trabalho, trabalhadores, empregadores e representantes governamentais discutiram exaustivamente os temas: o trabalho decente para os trabalhadores doméstico; seguridade social com justiça social e uma globalização igualitária e administração e inspeção do trabalho. Estes dois últimos temas não fizeram parte da Convenção e da Recomendação apenas para identificar e apontar caminhos para superar desafios.   A discussão bem coordenada, sobre o trabalho doméstico, em que todos os 183 países presentes puderam opinar e apresentar suas realidades resultou num novo documento, a Convenção nº189, com seus 19 artigos aprovados pela maioria dos delegados, muitos deles de forma unânime. Aprovada, a Convenção deve ser ratificada por no mínimo dois países para que possa ser oficializada. É um tratado internacional vinculante para os Estados-Membros que a ratifiquem.

Além da Convenção aprovou-se também uma Recomendação, esta com 23 artigos, que servirá de orientação mais detalhadas sobre como a Convenção pode ser implementada em todos os países envolvidos. 

 A intenção da OIT é promover uma mobilização mundial em torno do trabalho doméstico, que é uma das formas de trabalho mais antigas, e hoje envolve 100 milhões de trabalhadores em todo o mundo, sendo cerca de 14 milhões na América Latina e quase 7 milhões só no Brasil, é uma das categorias ainda muito carentes de direitos e garantias bem definidas. O Brasil é um dos países com a legislação mais avançada, serve de exemplo para os outros.
As novas normas da OIT prevêem que os milhões de trabalhadoras e trabalhadores domésticos no mundo que cuidam das famílias e dos domicílios devem ter os mesmos direitos básicos do trabalho que os outros trabalhadores e trabalhadoras, incluindo a jornada de trabalho, o descanso semanal de pelo menos 24 horas consecutivas, um limite para pagamentos in natura, informações claras sobre os termos e condições de emprego, bem como o respeito pelos princípios e direitos fundamentais no trabalho, incluindo a liberdade de associação e negociação coletiva.
As atividades da 100ª Conferência se desenvolveram conforme a programação prevista:

No início da Conferência aconteceram as reuniões preparatória dos grupos a sessão oficial de abertura da Conferência. Elegeram suas mesas, apresentaram suas propostas sobre a composição das comissões e se familiarizaram com as normas de procedimentos. Durante a sessão inaugural e nesta os delegados elegeram a Mesa da Conferência, constituíram as comissões e tomaram todas as decisões necessárias. A Comissão de proposição se reuniu imediatamente após a sessão inaugural. Às 11:30 as comissões iniciaram seus trabalhos.

As duas primeiras semanas seguiram as reuniões sobre os temas abordados para adoção das informações e dentre as Sessões destaco a participação:
Sessão de informação sobre a reorganização do movimento de trabalho nas Américas: Compartilhando sucessos e desafios. 

Reuniões dos membros do governo do grupo (GRULAC) e acompanhei a conferência da plenária de informações do Presidente do Conselho de Administração e da Memória do Diretor Geral além da reunião de informações sobre a reorganização do movimento obreiro na Américas: Compartilhar êxitos e desafios.

 Debates interativos sobre os relatórios que se desenrolarão na sessão plenária. Este ano o do DG-OIT foi intitulado “Uma Nova Era para a Justiça Social”.

Participei da mesa redonda sobre o tema: “Os jovens no mundo: líderes de mudança” que examinou os principais desafios sociais, políticos e do emprego que enfrentam os jovens de diversas regiões.

Aconteceu a apresentação do Relatório Global de seguimento à Declaração da OIT sobre Princípios Fundamentais e Direitos do Trabalhador, de 1998, sobre o tema eliminação da discriminação no ambiente de trabalho. A Ministra Iriny Lpoes, Secretária Especial de Políticas para as Mulheres participou do painel intitulado: “Igualdade no Trabalho: um desafio ainda pendente” e por fim aconteceu a mesa redonda tripartite para celebrar o Dia Mundial contra o Trabalho Infantil.
E no último dia que participei da Conferência, acompanhei o discurso do Ministro do Trabalho pela manhã e à  acompanhei os trabalhos da Associação Internacional de Seguridade Social, sobre a extensão da seguridade social nos BRICS, com a participação do Ministro da Previdência Social, Garibaldi Alves e por fim participei da mesa redonda sobre o emprego e a justiça social em uma economia em vias de globalização.

      
Brasília, 15 de junho de 2011.

Deputada FLÁVIA MORAIS

